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COMISSÃO SUL-AMERICANA DE LUTA CONTRA A FEBRE AFTOSA

XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA

INFORME FINAL

1. CERIMÔNIA DE ABERTURA

A cerimônia de inauguração contou com o Ministro de Assuntos Campesinos e Agropecuários da
Bolívia, Lic. Diego Montenegro; Dr. Hernán Rojas, Diretor de Sanidade  Animal, do Serviço Agrícola e
Pecuário (SAG) do Chile; Lic. Antonio Franco, Presidente da Confederação de Pecuaristas da Bolívia
(CONGABOL); Dr. Albino Belotto, Chefe da Unidade de Saúde Pública Veterinária da OPS/OMS;
Dr.Eduardo Correa Melo, Diretor de PANAFTOSA-OPAS/OMS, e Lic. Mauricio Rodríguez, Diretor Geral
do Serviço Nacional de Sanidade Agropecuária e Inocuidade dos Alimentos (SENASAG).

O Lic. Franco iniciou a sessão e expressou sua satisfação em receber os delegados dos onze
países membros e observadores. Mencionou a importância do departamento de Santa Cruz de la
Sierra no contexto boliviano e sua capacidade produtiva, como pólo de desenvolvimento em um país
com dificuldades de produção e sobrevivência.  Observou a importância da reunião para atingir a
erradicação da febre aftosa.

O Dr. Correa prestou saudações cordiais aos delegados e observadores e transmitiu a preocupação
da Diretora da OPAS/OMS com o progresso do programa hemisférico, já que tem impacto direto não
só nas economias produtivas dos países, mas também no bem-estar e disponibilidade de alimentos
para a população em geral. Mencionou a importância do trabalho da luta contra a febre aftosa através
dos Sistemas de Atenção Veterinária dos países, que são a base de nossas atividades na febre
aftosa e que atendem outras doenças  importantes na saúde humana. Durante a conferência em
Houston, os países reiteraram seu compromisso e resolveram formar um grupo de trabalho para
desenvolver um projeto de erradicação. Finalizou agradecendo às autoridades e ao setor produtivo
da Bolívia pela hospitalidade, esperando que estes debates conduzam a uma reorientação dos
programas.

 O Lic. Diego Montenegro, Ministro de Assuntos Campesinos e Agropecuários, prestou saudações
cordiais, e em nome do governo nacional deu as boas-vindas a todos, manifestando que era motivo
de orgulho para Bolívia, e em especial para a cidade de Santa Cruz, que tivesse sido designada para
sediar a reunião. Enfatizou a importância da luta contra a febre aftosa e o apoio de PANAFTOSA-
OPAS/OMS e dos países da Comunidade Agropecuária do Sul (CAS). Detalhou as populações animais
e a importância do setor na economia do país. Declarou que estar livre da doença é um compromisso
e que o governo está empenhado na sua realização. Destacou como exemplos o reconhecimento de
Chiquitania e o avanço do programa similar em Beni/Pando e em Oruro/Potosí.
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A Mesa Diretiva foi instalada com o Dr. Hernán Rojas, que em sua capacidade de presidente da
XXX Reunião, passou a palavra ao Dr. Correa para conduzir a formação da mesa diretiva que ficou
integrada pelo Lic. Diego Montenegro como presidente e o Dr. Recaredo Ugarte, Chefe dos Serviços
Veterinários do Uruguai como relator.  Dr. Ugarte mencionou o fato de que COSALFA celebre sua
reunião em Bolívia, devido a sua importância epidemiológica na luta contra a doença, e expressou
a necessidade de apoiar a nível regional o programa da Bolívia. Finalizou manifestando que o sucesso
da Bolívia é uma condição para o sucesso de todo o subcontinente e que, como resultado da
conferência de Houston, foi criado o Grupo Interamericano de Erradicação da Febre Aftosa (GIEFA)
para estabelecer a base de cooperação para uma nova visão da erradicação. A seguir, a agenda foi
discutida, incluindo em Outros Assuntos o tema da não aceitação do reconhecimento de zonas
livres com e sem vacinação, que tinha sido solicitado por alguns países à OIE.

2. RELATÓRIO DA SECRETARIA

O Secretário ex-officio leu o Relatório da Secretaria que  tratou dos seguintes assuntos:

Situações de emergência: A situação da febre aftosa no subcontinente foi de relativa
tranqüilidade. No entanto, a situação observada na fronteira tríplice Argentina/Bolívia/Paraguai, no
Equador e na Venezuela durante o período evidenciou  a necessidade urgente de uma modificação
no enfoque do  Programa Hemisférico de Erradicação da Febre Aftosa (PHEFA). A ocorrência de 9
focos na Bolívia, afetando 31 propriedades, um foco em Pozo Hondo, Paraguai e outro em Tartagal,
Argentina, todos pelo vírus O, motivou a atenção de emergência pelo Projeto da Bacia do Prata –
PCP, que em comum acordo com o Comitê Veterinário Permanente – CVP, enviou 5 missões
integradas por profissionais dos serviços veterinários dos países da sub-região, sob a coordenação
de PANAFTOSA-OPAS/OMS.

Durante o período foram registradas 277 suspeitas e dianosticados 63 focos na Venezuela, pelos
tipos O e A, com ampla difusão geográfica no país, enquanto que no Equador foram registrados 164
focos dos quais 140 sem diagnóstico de laboratório. Estas situações resultaram em visitas de
cooperação técnica à Venezuela e reuniões internacionais com representantes da Colômbia, Brasil,
Guiana e de PANAFTOSA-OPAS/OMS. Venezuela desenvolveu um novo programa nacional com o
propósito de controlar a situação epidêmica e eliminar a doença do seu território. Com referência ao
Equador, a preocupação com a situação foi registrada junto ao Serviço Equatoriano de Saúde Animal-
SESA/Equador, com cópia para toda a sub-região andina como um aviso de alerta.

Avanços nas regiões: O projeto sub-regional de erradicação da febre aftosa na Bacia do Prata
instou os países integrantes do Convenio a continuar no processo de consolidação das estratégias
de erradicação baseadas no contexto local, a nível de fronteiras de risco, no âmbito do Plano de Ação
2003-2009 do PHEFA - Cone Sul. Também devem ser enfatizadas as ações desenvolvidas nas
emergências, integradas a nível regional e instrumentadas através de missões multinacionais com
técnicos dos países da área e coordenadas por PANAFTOSA-OPAS/OMS. Isto permitiu conferir maior
transparência à situação da febre aftosa em 2003 e a  cooperar tecnicamente com os programas dos
países no âmbito do  PHEFA. Sete missões internacionais foram realizadas no âmbito do PCP e CVP
para consolidar e fortalecer os programas de aftosa na sub-região, envolvendo aproximadamente
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180 profissionais dos níveis locais de fronteira, regional e central dos serviços nacionais. Foi dada
atenção especial à formação e desenvolvimento das comissões departamentais de saúde animal.

Apoio aos países no reconhecimento de status: A situação de ausência da doença em alguns
países da sub-região andina motivou as solicitações de reconhecimento de uma zona livre sem
vacinação no Peru e do incremento à zona já reconhecida como livre com vacinação da Costa Atlântica
de Colômbia, como a Zona Andina e a Amazônica.

 A necessidade de atender a sub-região amazônica ficou registrada na resolução pedindo a
PANAFTOSA-OPAS/OMS que, como secretaria técnica do Convenio Tripartite Brasil/Guiana/Venezuela,
convocasse os países membros a uma reunião na segunda semana de abril de 2003. Durante o
evento, se discutiriam temas relacionados com o comércio de animais na região, no contexto do
projeto de prevenção da fronteira Brasil/Guiana/Venezuela, segundo as orientações do Plano de
Ação 2003-2009 do PHEFA. Não foi possível realizar a reunião técnica tripartite, no entanto, conforme
já foi informado, se apoiou o desenvolvimento do Plano Nacional de Venezuela.

Atuação de PANAFTOSA-OPAS/OMS em reuniões internacionais:  Foram fortalecidas as ações
para o uso harmonizado das ferramentas sorológicas e virológicas para a vigilância ativa na região.
Neste contexto, se destaca a constituição de um foro permanente de discussão na América do Sul
para a harmonização dessas provas na região, e também para a elaboração de enfoques no
estabelecimento de painéis de soros unificados, destinados à avaliação de kits comerciais.

Igualmente se fortaleceram os vínculos de cooperação com outros organismos internacionais,
OIE, IAEA e FAO, participando em grupos consultivos para a normalização do uso e desempenho
destes instrumentos de avaliação de provas diagnósticas.

Biossegurança: Em atenção ao mandato conferido a PANAFTOSA-OPAS/OMS, se reiterou a
necessidade de que os países integrantes da COSALFA, a curto prazo, definam e oficializem normas
de segurança biológica harmonizadas com as existentes na região para a manipulação do vírus da
febre aftosa em seus territórios. Devido a problemas operacionais, não foi possível completar a
programação de visitas de avaliação aos laboratórios restantes na sub-região, que deverão ser
reprogramadas para  o ano em curso.

Em atenção à legislação vigente no Brasil, PANAFTOSA-OPAS/OMS transferiu a coleção de cepas
de vírus sul-americanos a um laboratório de biossegurança até que possa contar com uma instalação de
nível P3.

3. SITUAÇÃO DOS PROGRAMAS NACIONAIS E SUB-REGIONAIS

 Dando continuidade à programação, o Dr. Victor Saraiva apresentou a situação dos programas
regionais e sub-regionais da febre aftosa dos países, enfatizando as situações emergenciais da fronteira
tríplice, da Venezuela e do Equador. Foi aberta a discussão e o representante oficial de Equador
solicitou a correção do número de focos informados de 18 para 22 e aproveitou a oportunidade para
comunicar que foi derrogada a existência da Comissão Nacional de Erradicação da Febre Aftosa,
provocando desmotivação no seguimento das atividades.  No entanto, uma lei está sendo elaborada
para dar caráter jurídico à existência da comissão nacional.
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O representante oficial da Venezuela reconheceu as dificuldades que o país teve, assim como
seu impacto nas ações sanitárias. Informou que houve uma baixa nas coberturas vacinais e que as
atividades estão sendo enfocadas para os corredores internacionais, principalmente com Colômbia,
com o qual se estão preparando planos conjuntos. O controle de trânsito também apresentou
problemas, mas já existe uma sensibilidade das autoridades para a erradicação, e recursos
emergenciais foram designados. O programa também recebeu o apoio de APHIS-USDA e dos estados
que estão contribuindo fundos para o programa. Finalizou  agradecendo o apoio de PANAFTOSA-
OPAS/OMS. O representante do setor privado reiterou que o grêmio está ratificando o compromisso
de erradicar a doença juntamente com o setor público.

O delegado oficial de Uruguai agradeceu a constância de PANAFTOSA-OPAS/OMS no registro
histórico das estatísticas dos programas, especialmente os investimentos tanto públicos como
privados. Em sua opinião, esta inversão resulta em uma rentabilidade adicional devido ao aumento
dos preços dos produtos de exportação que se obtém quando o programa apresenta resultados
positivos. O delegado propôs que se registre numa resolução para que os países enviem à
PANAFTOSA-OPAS/OMS a informação sobre os benefícios observados e que sejam comparados
com os recursos investidos nas campanhas.

O representante oficial da Colômbia pediu a revisão dos títulos das zonas propostas junto à OIE,
para zona atlântica e andina, assim como a modificação na denominação da área dos lhanos por
amazônica.  Solicitou que se mencione no relatório que as vacinações na Colômbia foram realizadas
na totalidade do rebanho em dois ciclos.

4. RELATÓRIO SOBRE O SEGUIMENTO DE EMERGÊNCIAS
   BOLÍVIA, PARAGUAI, ARGENTINA E VENEZUELA

O Dr. Francisco Muzio iniciou a sessão da tarde com uma apresentação das ações desenvolvidas,
devido à situação de emergência na região chaquenha tripartite, pelos países e por PANAFTOSA-
OPAS/OMS, em atenção ao pedido do CVP. Foram estabelecidas duas missões integradas por
profissionais dos países da sub-região, conferindo assim transparência ao processo. Em todos os
casos, as autoridades nacionais dos países foram apoiadas nas ações de controle de emergência e
no estabelecimento da programação de seguimento da situação. A conclusão foi que os serviços
nacionais atuaram imediatamente frente à emergência mas não foi possível identificar a origem da
infecção devido à falta de infra-estrutura dos serviços no local. O controle do trânsito, especialmente
dos suínos, é difícil, e a origem da infecção possivelmente está na região, de acordo à similitude das
amostras do vírus da região caracterizadas por PANAFTOSA-OPAS/OMS. Recomendou-se o
fortalecimento da estrutura local e a necessidade de continuar a regionalização do eco-sistema para
estabelecer uma estratégia comum entre os três países.

O Dr. Luis Alberto Pitta informou sobre as ações desenvolvidas pelo grupo internacional na região
do foco de Candua, as relações entre os focos da região e sua rápida difusão à região do altiplano
boliviano.

O Dr. Gilfredo Darsie apresentou uma análise da ocorrência epidêmica na Venezuela, e caracterizou
os problemas do tipo social e político que tiveram impacto negativo na cobertura dos programas, e a
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baixa cobertura vacinal da população suscetível que se observou devido à amplitude geográfica da
apresentação da doença. A comunicação deficiente entre os poderes público e privado foi outro dos
problemas que interferiram no desenvolvimento do programa. Estabeleceu-se um programa de
cooperação técnica específica para o caso com o apoio de PANAFTOSA-OPS/OMS e o SASA vai
implementar um novo plano nacional para a erradicação da febre aftosa. O representante oficial do
Chile perguntou a ambos os  países se foram reforçadas as estruturas da atenção veterinária  em
vista dos acontecimentos, e ambas as delegações responderam. No entanto, o representante oficial
da Bolívia informou que os detalhes do assunto seriam apresentados a seguir.

O Dr. Jaime Castells, representante do setor privado do Uruguai, que também participou numa
das missões de apoio à Bolívia, observou a falta de estrutura e lamentou que os problemas internos
tivessem repercussão nos programas nacionais de outros países, com  impacto na população
pecuária.

O Dr. Antenor Nogueira, representando o setor privado do Brasil, referiu-se ao tema anterior para
informar sobre a cooperação do setor privado nacional na doação de vacinas para os países vizinhos.

O Dr. Castells mencionou o caso da doação de vacinas bivalentes pelo Uruguai, que foi rechaçada,
e perguntou se existe um enfoque técnico para o seu possível uso. O Dr. Correa observou que existe
uma posição técnica de PANAFTOSA-OPAS/OMS no processo para retirar o vírus C da vacina. A
questão foi definida pelo Ministro da Agricultura da Bolívia, que caracteriza a impossibilidade do
comércio entre Bolívia e outros países que utilizem vacina trivalente,  caso seja utilizada a bivalente,
mas este assunto deverá ser discutido.

5. RELATÓRIO SOBRE SEMINÁRIO DE AUDITORIA

A seguir, o Dr. Saraiva apresentou o relatório do seminário de auditoria realizado em Buenos Aires,
em fevereiro de 2004, assim como os resultados dos grupos de trabalho referentes à regulamentação
das auditorias, à guia revisada e os critérios da execução da auditoria, reiterando que os delegados
presentes deveriam informar rapidamente à PANAFTOSA-OPAS/OMS sua opinião sobre os
documentos mencionados, para programar o próximo ciclo de auditorias.

O Ministro da Bolívia fez menção ao acordo dos ministros da agricultura que propõe  divulgar o
resultado das auditorias. O Dr. Correa mencionou os acordos de Houston de forma a expandir as
auditorias a outros países. O Dr. Rojas reconheceu o trabalho das auditorias, no entanto pede que
sejam focalizadas nas áreas críticas. Considerou que faz falta a análise dos resultados das auditorias,
especialmente nas zonas críticas. É preciso um seguimento das ações corretivas e que as análises
sejam divulgadas. O Dr. Correa informou que isso está previsto nas novas regulamentações de
auditoria. O representante da Bolívia indicou  que o plano de trabalho deve ser adaptado à realidade
para possibilitar os ajustes. Insistiu em planos de trabalho adaptados à realidade, referindo-se
especificamente aos critérios impostos para a vacinação.

O Ministro da Bolívia sumariza que as auditorias devem limitar-se às realidades do terreno e a
focalizar as auditorias nas áreas críticas. O Dr. Saraiva explicou que a guia estabelece a  realização
das auditorias baseadas no programa de erradicação em desenvolvimento no país, assunto ratificado
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pelo Dr. Correa, que também insistiu que nas áreas críticas deve ser analisado o tipo de ação requerido
a para melhorar os processos de erradicação.

6. RELATÓRIO DO SEMINÁRIO PRÉ-COSALFA

O Dr. Hugo Tamayo, de PANAFTOSA-OPAS/OMS, apresentou o relatório do Seminário de
Regionalização, realizado previamente a esta reunião, e detalhou as sessões com ênfase nos 4
grupos de trabalho que contribuíram com idéias e sugestões a serem consideradas  na COSALFA.
Como resultado final, os participantes do Seminário apresentaram à COSALFA uma proposta de
resolução solicitando a PANAFTOSA-OPAS/OMS que, conjuntamente com os países, desenvolva
uma metodologia para a regionalização, que harmonize os esforços dos países no assunto; que leve
em conta as experiências geradas na região, especialmente nas zonas onde subsistem condições
de endemismo a nível de fronteiras nacionais, que merecem o uso de estratégias diferenciadas e
coordenadas entre os países para combater a doença. Finalizou reafirmando a importância da
regionalização na erradicação da febre aftosa e a necessidade da caracterização dos espaços
pecuários e dos ecossistemas da doença.

7. DEMONSTRAÇÃO DO SIVCONT

A seguir, o Lic. Antonio Mendes apresentou um relatório dos progressos no desenvolvimento do
SIVCONT, em especial a realização do seminário para o estabelecimento do sistema na região Andina
e no Cone Sul. Fez menção às características do sistema em relação ao Sistema Continental de
Vigilância e apresentou a operação do sistema através de uma conexão pela internet. A apresentação
incluiu a entrada simulada de dados de um país.

8. RELATÓRIO DA CONFERÊNCIA HEMISFÉRICA
   DA FEBRE AFTOSA EM HOUSTON, TEXAS, EUA

A terceira sessão plenária teve início com o relatório do Dr. Albino Belotto sobre a Conferência
Hemisférica da Febre Aftosa, apresentando um vídeo sobre o impacto da doença na produção e no
comércio exterior. Informou que o objetivo da reunião foi integrar toda a América, reforçando o
compromisso de erradicar a doença e tendo em consideração sua importância para os países
tradicionalmente livres. Adiantou os compromissos assumidos pelos representantes dos setores
presentes na conferência, referentes à formulação de uma proposta de reorientação do PHEFA e ao
estabelecimento de um fundo para o financiamento das atividades. Informou sobre a programação de
reuniões para discutir os compromissos mencionados. Nesse sentido, foi decidido constituir um
grupo com os representantes públicos e privados das 6 sub-regiões programáticas do PHEFA, que
se reunirá no dia 3 de abril de 2004 em Santa Cruz de la Sierra.
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9. PROPOSTA PARA O PROGRAMA DE ERRADICAÇÃO DA FEBRE AFTOSA NA BOLÍVIA

O Dr. Salas apresentou a proposta de reorientação do Plano Nacional Boliviano de Erradicação da
Febre Aftosa, 2004-2007. O Plano está baseado na caracterização dos sistemas de produção animal
e da epidemiologia da doença. No entanto, mencionou os aspectos críticos da estrutura do SENASAG
e das entidades de coordenação com o setor privado e com os níveis administrativos departamentais,
que poderiam afetar o estabelecimento do Plano. Segundo sua apresentação, existe a necessidade
de um fortalecimento institucional do serviço incluindo a reordenação dos cargos técnicos, a
desconcentração do manejo de recursos, o fortalecimento dos serviços de campo e a implantação
do sistema nacional de emergência zoosanitária, que melhorará o cadastro, e a assistência da
vacinação, que inclui as populações campesinas de subsistência e as concentrações de animais.
Outros subprojetos do Plano também foram detalhados pelo Dr. Salas.

O Dr. Oscar Dominguez, representante oficial do Peru, perguntou se existe uma data para
solucionar a instabilidade dos funcionários em serviço. O Dr. Salas informou que está sendo realizado
um programa de seleção que será concluído em setembro. O Dr. Ugarte considerou o plano sério, já
que cobre a problemática da febre aftosa. No entanto, essa estrutura deveria ser apropriada para
atender todas as doenças sob a responsabilidade do SENASAG. Reiterou a necessidade do cadastro
e a identificação de animais, assim como a caracterização dos fluxos internos de mobilização e a
educação sanitária permanente. Mencionou que a permanência do serviço é importante para a
continuidade das ações.

O Dr. Castells falou da importância da decisão dos poderes públicos e privados da Bolívia, mas
que ainda existem dúvidas no referente à qualidade da informação, por exemplo, da cobertura vacinal.
Reiterou a decisão de apoio  do setor produtivo regional à Bolívia.

O Dr. Nogueira se referiu às conversações entre os setores privados do Brasil e da Bolívia, com a
participação de PANAFTOSA-OPAS/OMS e da coordenação do programa em Washington, para
assegurar a realização do plano e pôs à disposição da Bolívia o apoio do setor privado do Brasil.

O Dr. Hugo Corrales, representante oficial do Paraguai, mencionou alguns detalhes da programação
do plano na fiscalização da vacinação, e detalhou o sistema co-participativo a nível local.  Informou
que em maio se dará continuidade à programação de fronteira, de acordo ao previsto no plano de
ação do PHEFA, com a participação da OPAS. O Dr. Salas reiterou que este tipo de reunião está
programado com Brasil e outros países limítrofes.

O Dr. Carlos Etcheverría perguntou se o plano nacional já tem garantidos os recursos tanto públicos
quanto privados. O Dr. Salas respondeu baseado na existência de fundos do BID e do PL480 do
USDA que estão financiando a execução do plano durante os próximos 4 anos.

10. OUTROS ASSUNTOS

Na sessão de Assuntos Vários, o Dr. Juan Lubroth, Oficial de Sanidade Animal da FAO, apresentou
o “Marco Global para o Controle Progressivo das Doenças Transfronteiriças dos Animais” coordenado
a nível mundial pela FAO, cujos objetivos são o fortalecimento da vigilância contra as doenças de
impacto na economia e na saúde humana e o melhoramento da segurança dos alimentos dos países.



12 C E N T R O  P A N - A M E R I C A N O  D E  F E B R E  A F T O S A  -  O P A S / O M S

I N F O R M E  F I N A L   -   X X X I  C O S A L F A

Apresentou os antecedentes da criação do sistema TAD-INFO e do GLOBAL EARLY WARNING
SYSTEM (FAO/OIE/WHO) como mecanismo de fortalecimento dos serviços veterinários nacionais
e, em especial, da capacidade de resposta à emergências. Também reiterou a necessidade de
desenvolver formas alternativas de combate e erradicação de doenças que não estão baseadas
obrigatoriamente no sacrifício de animais. FAO e OIE se associaram para desenvolver o sistema
com o apoio de organismos regionais de cooperação técnica.

O Dr. Franklin Clavel, do MIDA do Panamá, agradeceu o convite como país observador da COSALFA
e comentou a rápida recuperação da situação sanitária da febre aftosa, depois dos recentes eventos.
Referiu-se à iniciativa da Bolívia e reiterou seu compromisso como Secretário do PANVET de apoiar os
esforços sul-americanos na erradicação da doença, conforme foi acordado na conferência de Houston.

 No último ponto de assuntos vários foi discutida a questão do rechaço pela Comissão Científica
da OIE, dos pedidos de reconhecimento de zonas livres com vacinação na  Colômbia   e no Brasil, e
de uma zona livre sem vacinação no Peru. A decisão foi baseada nos pontos 2.1.1 e 3.8.6 do Código
Terrestre. Para apoiar a discussão do assunto entre os países mencionados, complementados pelos
países do Cone Sul, foi proposta a criação de um grupo de trabalho para que desenvolva rapidamente
um texto com os argumentos de apoio propostos pela região. Em conseqüência, se preparou uma
proposta de resolução para ser discutida na sessão plenária.

A intervenção da Colômbia propôs de imediato a necessidade de conferir as três situações e
estabelecer uma linha de ação – se formará um grupo de estudo das propostas e os membros serão:
Dr. Ricardo Maresca por Argentina; Dra. Olga Lucia por Colômbia; Dr. Salomón Ortíz por Peru; Dr.
Vicente Astudillo, como consultor independente e um profissional do  Brasil, apoiado pelo pessoal de
PANAFTOSA-OPAS/OMS. O representante do Chile solicitou que a informação da reunião fosse
enviada a todos os países. Para finalizar a sessão, foram apresentadas 12 propostas de Resoluções,
para discussão e aprovação pelos delegados.

 Com referência à sede da XXXII reunião ordinária em 2005, foi aceito por unanimidade  o
oferecimento do delegado do Peru para realizá-la na cidade de Lima.

11. APROVAÇÃO DAS RESOLUÇÕES

As Resoluções sugeridas durante a Reunião foram colocadas à consideração do plenário. Elas
foram aprovadas depois de serem discutidas e feitas as modificações correspondentes. As
Resoluções aprovadas se encontram em anexo.

 12. ENCERRAMENTO DA REUNIÃO

A cerimônia de clausura foi prestigiada pela presença do Excelentíssimo Senhor Presidente
Constitucional da República de Bolívia, Carlos Mesa Gisbert,  que reiterou seu empenho para erradicar
a doença nos rebanhos bolivianos, a curto prazo.
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RESOLUÇÕES

XXXI COSALFA
Santa Cruz de la Serra, Bolívia

1-2 de Abril, 2004
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RESOLUÇÃO  I
Auditorias

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

§ Que PANAFTOSA-OPAS/OMS cumpriu com a Resolução VII da COSALFA XXX, referente ao treinamento
de um grupo de auditores, que aperfeiçoou e estabeleceu um mecanismo de divulgação dos resultados, para
expandir no futuro esta atividade a todos os países do sub-continente,

RESOLVE:

1. Que os países membros aceitam as linhas gerais do guia e seu regulamento, conforme foram apresentados
e estabelece um prazo de 30 dias para que se manifestem sobre o conteúdo desse documento.

2. Que se dará especial ênfase ao que foi estabelecido no regulamento referente ao cronograma de medidas
corretivas, cujo seguimento será efetuado por PANAFTOSA-OPAS/OMS e comunicado aos países.

3. Que os países se manifestem no mesmo prazo sobre a forma e amplitude da divulgação dos resultados das
auditorias que se realizem.

4. Que no próximo ciclo de auditorias, deve-se  dar prioridade às zonas e regiões de risco.

5. Que se delega a PANAFTOSA-OPAS/OMS a direção das auditorias em toda a América do Sul.

6. Que se procurem fontes alternativas de recursos para financiar esta atividade.

7. Solicitar a PANAFTOSA-OPAS/OMS que realize um Seminário de Capacitação para profissionais dos
serviços de sanidade animal dos países da Área Andina.

(Aprovada na sessão plenária do dia
2 de abril de 2004)
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RESOLUÇÃO II
Desenvolvimento e implantação do Plano de Ação do PHEFA 2004-2009

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

§ Que o Plano Hemisférico de Erradicação da Febre Aftosa é um marco referencial para a definição e execução
dos programas nacionais de prevenção, controle e erradicação da febre aftosa na região;

§ Que existe o compromisso político e técnico em atingir a meta de erradicação na data proposta e que essa
definição tem sido reiterada na Conferência Hemisférica para a Erradicação da Febre Aftosa, realizada em Houston,
Texas, EUA, durante os dias 3-4 de março de 2004;

§ Que na região ainda persistem áreas endêmicas de febre aftosa, representando uma fonte permanente de
infecção para as áreas livres e, ao mesmo tempo, impedem atingir as metas de erradicação estabelecidas no
PHEFA, e

§ Que as diferenças das condições ambientais, culturais e de disponibilidade de recursos, incluindo o nível
de educação sanitária, afetam os avanços dos países para alcançar as metas de erradicação da febre aftosa,

RESOLVE:

1. Recomendar que os países identifiquem e efetuem os ajustes de forma imediata referentes às fraquezas do
sistema de atenção veterinária, e também os ajustes institucionais, programáticos e financeiros de seus programas
nacionais, a fim de conseguir os objetivos do PHEFA nos prazos previstos.

2. Que os países, com o apoio de PANAFTOSA-OPAS/OMS, priorizem a revisão e atualização da
caracterização epidemiológica  a nível nacional e regional, que permita sustentar estratégias diferenciais de ação
compatíveis com a etapa final do PHEFA.

3. Para a sub-região Amazônica e Brasil não Amazônico, reiterar a Brasil, Guiana e Venezuela, com a presença
da Colômbia, a necessidade de realizar a reunião técnica entre os países para fortalecer as ações comuns de
controle e prevenção da febre aftosa.

4. Solicitar a PANAFTOSA-OPAS/OMS que dê apoio à Guiana no reforço da capacitação de seus profissionais
e técnicos na vigilância e no diagnóstico das doenças vesiculares.

(Aprovada na sessão plenária do dia
2 de abril de 2004)
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RESOLUÇÃO III
Plano Nacional de Erradicação da Febre Aftosa na República de Bolívia 2004-2007

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

§ Que Bolívia, através do SENASAG, tem executado desde 2001 o PRONEFA, no marco do Plano Hemisférico
de Erradicação da Febre Aftosa - PHEFA;

§ Que os resultados alcançados até esta data indicam um avanço significativo que requer respaldo com
ações complementares para sua consolidação;

§ Que a apresentação realizada pelo SENASAG na XXXI COSALFA, referente a um plano estratégico 2004-
2007 de ajustes para o programa, tem sido considerada positiva pelos delegados;

§ Que, com a finalidade de apoiar a implementação das ações descritas no Plano, a XXXI Reunião Ordinária
da COSALFA, reunida na cidade de Santa Cruz de la Sierra nos dias 1 e 2 de abril do presente ano,

RESOLVE:

1. Respaldar o Plano apresentado pelo Serviço Nacional de Sanidade Agropecuária e Inocuidade dos Alimentos
para o período 2004-2007.

2. Que os países da COSALFA apóiem os setores oficiais e privados da Bolívia para o
cumprimento e execução do plano nacional;

3. Encomendar a PANAFTOSA-OPAS/OMS que efetue a análise do Plano, realizando as recomendações
correspondentes, e que dê apoio técnico para a complementação e seguimento  do Plano.

(Aprovada na sessão plenária do dia
2 de abril de 2004)
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RESOLUÇÃO IV
Conferência Hemisférica para a Erradicação da Febre Aftosa

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

§ Que a Conferência Hemisférica para a Erradicação da Febre Aftosa, realizada em Houston, Texas, EUA,
nos dias 3-4 de março de 2004, em forma conjunta pela OPS e o USDA, em cumprimento da Resolução COHEFA9
R2, do Comitê Hemisférico de Erradicação da Febre Aftosa;

§ Que os ministros da saúde e da agricultura, representantes de associações de pecuaristas e outros integrantes
da cadeia produtiva pecuária, organizações internacionais, universidades e associações de veterinários presentes
na Conferência acordaram estabelecer uma aliança estratégica continental para a fase final da erradicação da
febre aftosa, compromisso mencionado na Declaração de Houston, e

§ O benefício da erradicação da febre aftosa nas Américas, tanto para as zonas livres como para as zonas
infectadas, no referente à diminuição do risco de infecção para os países livres, assim como para facilitar o
comércio de animais e produtos e, ao mesmo tempo, melhorar as condições de vida das populações mais
carentes, e em cumprimento das metas do milênio das Nações Unidas,

RESOLVE:

Respaldar os compromissos acordados na Conferência, que constam na Declaração de Houston, e realizar
todos os esforços para o seu cumprimento nos prazos previstos.

(Aprovada na sessão plenária do dia
 2 de abril de 2004)
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RESOLUÇÃO V
Grupo de Trabalho de Análise das disposições

do Código referentes à febre aftosa

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

§ Que os países da região tem desenvolvido processos de regionalização dos seus territórios no marco de
seus respectivos programas de erradicação da febre aftosa, e que estes processos foram documentados e
apresentados à OIE para obter o reconhecimento oficial de zonas livres;

§ Que recentemente a OIE, posteriormente à análise por parte da Comissão Científica, solicitou informação
adicional dos três países para esclarecer ou complementar os antecedentes que demonstrem a não infecção,

RESOLVE:

1. Que o grupo de trabalho constituído durante esta COSALFA por representantes de Argentina, Brasil, Colômbia
e Peru, se reúna com a coordenação de PANAFTOSA-OPAS/OMS, entre os dias 6 e 8 de abril na sede de
PANAFTOSA, para que realize:

a) Um estudo dos conceitos do Código (2.1.1.1) e (A.3.8.6) sobre infecção e demonstração de sua ausência;

b) Uma análise da interpretação da Comissão Científica da OIE sobre este assunto;

c) Uma proposta de interpretação para demonstrar a não infecção baseada nos aspectos epidemiológicos,
assim como as características produtivas na região e os aspectos relacionados com as características da intervenção
que estão efetuando os sistemas de atenção veterinária na região.

d) Uma proposta de solução, a curto prazo, dos problemas de interpretação com base no atual texto do
Código, e outra que inclua modificações do Código como forma de evitar as contradições das mesmas e o
desestímulo que eventuais interpretações possam trazer no fracasso dos esforços desenvolvidos. Deste modo, o
grupo deverá avaliar o alcance das provas diagnósticas em relação ao seu uso ao respaldar as novas exigências
do Código.

2. Que o grupo apresente seu trabalho preliminar numa reunião a ser realizada previamente à sua apresentação
junto à OIE, durante o Seminário de Enfermidades Controláveis pela Vacinação, a realizar-se em Buenos Aires,
Argentina, entre 13 e 18 de abril do presente ano.

3. Que PANAFTOSA-OPAS/OMS, em representação e em conjunto com os países, apresente o resultado do
grupo.

(Aprovada na sessão plenária do dia
2 de abril de 2004)
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RESOLUÇÃO VI
Harmonização de procedimentos de diagnóstico de laboratório

e implantação de Sistemas de Gestão de Qualidade

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

§ Os avanços na erradicação da febre aftosa na América do Sul durante a última década;

§ A atual regulamentação internacional sobre a febre aftosa, estabelecido no capítulo 2.1.1 do Código Sanitário
de Animais Terrestres da OIE;

§ A necessidade de demonstrar níveis de qualidade em laboratórios de diagnóstico que garantam o correto
desempenho das provas laboratoriais para responder às novas demandas e às exigências impostas pelo novo
Código Sanitário  de Animais Terrestres da OIE;

§ A necessidade de harmonizar os diferentes níveis de qualidade nos laboratórios da região, o que faz necessário
um enfoque integrado dos laboratórios de diagnóstico, para harmonizar e eventualmente adequar os resultados de
laboratório, e

§ As conclusões e recomendações da 1ª Reunião do Grupo Interlaboratorial, que serão anexadas ao Relatório
Final desta COSALFA,

RESOLVE:

1. Avançar no desenvolvimento de Sistemas de Gestão de Qualidade dos laboratórios da região tendentes à
implantação de normas ISO/IEC 17025:2000.

2. Que PANAFTOSA-OPAS/OMS sistematize e divulgue para análise os programas de Controle de Qualidade
Externo das provas diagnósticas relevantes aos programas de erradicação.

3. Dar respaldo oficial ao grupo interlaboratorial, coordenado por PANAFTOSA-OPAS/OMS, e constituído por
Resolução da XXX COSALFA inicialmente com quatro países (Colômbia, Peru, Argentina e Brasil), e expandir-lo a
outros países interessados para apoiar as atividades tendentes a:

a) garantir a harmonização, equivalência e transparência da utilização de instrumentos diagnósticos,
b) apoiar e impulsionar o desenvolvimento para sustentar exigências do código e os novos requerimentos de

diagnóstico exigidos pela transição epidemiológica da região.
4. Que PANAFTOSA-OPAS/OMS sistematize o marco técnico e administrativo para a produção de kits

completos de I-ELISA 3ABC-EITB, extrapolando o enfoque de kits completos a outras provas diagnósticas.

(Aprovada na sessão plenária do dia
 2 de abril de 2004)
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RESOLUÇÃO VII
Seminário Internacional: “A Regionalização nos Programas

de Erradicação de  Enfermidades e na Facilitação do Comércio Internacional”

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

As recomendações do Seminário Internacional, relacionadas com a necessidade de revisar, atualizar e fortalecer
o processo de regionalização da  febre aftosa, concebidas como a base de sustentação estratégica dos Projetos
Sub-regionais e Nacionais de Erradicação,

RESOLVE:

1. Que o Centro Pan-Americano de Febre Aftosa, em coordenação com os países, formule  uma metodologia
harmonizada para a regionalização, que otimize os esforços que os  Serviços Sanitários oficiais estão desenvolvendo
na matéria, em atenção às normas estabelecidas pela OIE.

2. Recomendar que os Serviços Sanitários e o Centro Pan-Americano de Febre Aftosa incorporem a
regionalização como atividade prioritária dos programas nacionais e da cooperação técnica, respectivamente.

(Aprovada na sessão plenária do dia
2 de abril de 2004)
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RESOLUÇÃO VIII
Projetos conjuntos FAO-OPAS

A XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DE COSALFA,

Considerando:

§ Que a FAO e a OPAS assinaram um acordo de cooperação;

§ Que no marco do acordo foram desenvolvidos um conjunto de projetos sanitários para o melhoramento da
vigilância epidemiológica; para o estabelecimento de uma comissão de   monitoração, avaliação e auditorias; e
para o fortalecimento dos programas a nível de fronteiras;

§ Que os projetos mencionados foram entregues aos países para sua análise,

RESOLVE:

1. Que os países enviem à FAO sua conformidade e interesse em desenvolver esses projetos à brevidade
possível e depois de sua aprovação, solicitem à FAO e à OPAS que arbitrem as medidas necessárias para a
materialização dos projetos, em áreas epidemiologicamente estratégicas, assim que seja possível.

2.  Que os recursos considerados pelos projetos sejam incorporados às iniciativas do GIEFA.

(Aprovada na sessão plenária do dia
2 de abril de 2004)
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RESOLUÇÃO IX
Relação custo/benefício dos Programas de Febre Aftosa

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

1. A apresentação de uma série histórica de informações dos investimentos feitos pelos setores públicos e
privados na erradicação da febre aftosa;

2. A importância que os países da região possam avaliar a relação custo/benefício nos investimentos para a
erradicação da doença,

RESOLVE:

Que os países, além de continuarem fornecendo a informação relativa aos investimentos públicos e privados
nos programas de erradicação da febre aftosa, tenham em consideração a avaliação dos benefícios que, como
contrapartida, são produzidos nos países devido à  melhor situação sanitária da febre aftosa.

(Aprovada na sessão plenária do dia
2 de abril de 2004)
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RESOLUÇÃO X
Sistema Continental de Informação e Vigilância Epidemiológica

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando:

§ Que em cumprimento da Resolução V da XXX Reunião Ordinária da COSALFA, o Centro Pan-Americano de
Febre Aftosa realizou o treinamento dos usuários dos países da América do Sul no SIVCONT;

§ Que em paralelo aos atuais mecanismos de informação ao Sistema Continental de Informação e Vigilância
Epidemiológica, a fase de prova na produção do SIVCONT foi iniciada; e

§ Que a utilização do SIVCONT por parte dos países é fundamental para a avaliação do seu funcionamento e
aperfeiçoamento,

RESOLVE:

1. Reconhecer os avanços no desenvolvimento e implementação do SIVCONT.

2. Instar os países que utilizem o sistema e contribuam com sugestões para o seu aperfeiçoamento.

3. Que PANAFTOSA-OPAS/OMS programe a realização, em setembro de 2004, de uma reunião com os
países da América do Sul para avaliar o funcionamento do SIVCONT.

4. Que PANAFTOSA-OPAS/OMS coordene ações com OIRSA e outros organismos internacionais visando a
utilização do SIVCONT pelos países da América Central e do México.

(Aprovada na sessão plenária do dia
2 de abril de 2004)
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RESOLUÇÃO XI
Designação da Sede da COSALFA XXXII

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando,

Que a República do Peru apresentou seu oferecimento para ser a sede da XXXII Reunião Ordinária da COSALFA,

RESOLVE:
Designar como sede da XXXII Reunião Ordinária da COSALFA a cidade de Lima, Peru, em março de 2005.

(Aprovada na sessão plenária do dia
 2 de abril de 2004)



28 C E N T R O  P A N - A M E R I C A N O  D E  F E B R E  A F T O S A  -  O P A S / O M S

I N F O R M E  F I N A L    -   X X X I  C O S A L F A

RESOLUÇÃO XII
Agradecimentos

A  XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA DA COSALFA,

Considerando,

As excelentes condições brindadas pelas autoridades oficiais e pelos representantes do setor privado da
Bolívia, em especial a atenção do pessoal do Serviço Nacional de Sanidade Agropecuária e Inocuidade dos
Alimentos  - SENASAG e da Federação de Pecuaristas de Santa Cruz -  FEGASACRUZ, para a realização da
XXXI Reunião Ordinária da COSALFA,

RESOLVE:

Agradecer à República da Bolívia, na pessoa do Excelentíssimo Senhor Presidente Constitucional da República
de Bolívia, Carlos Mesa Gisbert; ao Ministro de Assuntos Campesinos e Agropecuários, Eng. Diego Montenegro;
ao SENASAG, à FEGASACRUZ e à toda a classe produtora boliviana, representada pela Confederação de
Pecuaristas da Bolívia – CONGABOL, pela hospitalidade com que foram recebidos na cidade de Santa Cruz
de la Sierra.

(Aprovada na sessão plenária do dia
 2 de abril de 2004)
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ANEXO 1

COMISSÃO SUL AMERICANA DE LUTA CONTRA A FEBRE AFTOSA
XXXI REUNIÃO ORDINÁRIA

Santa Cruz de la Serra, Bolívia
1-2 de Abril, 2004

AGENDA

Quinta-feira, 1º de abril

09:00 - Abertura da Reunião

09:30 - Relatório da Secretaria

10:30 - Discussão do Relatório

11:00 - Intervalo

11:15 - Situação dos programas nacionais e sub-regionais. Bacia do Prata. Área Andina.
                  Área Amazônica e Brasil

12:00 - Discussão

12:30 - Almoço

14:00 - Relatório do seguimento de emergências: Bolívia, Paraguai, Argentina e Venezuela

14:30 - Discussão

15:00 - Relatório  do Seminário de Auditoria

15:30 - Discussão

16:00 -  Intervalo

16:15 - Relatório do Seminário PRÉ-COSALFA

16:45 - Discussão

17:00 - Demonstração do SIVCONT

17:30 - Discussão

Sexta-feira, 2 de abril

09:00 - Relatório da Conferência Hemisférica da Febre Aftosa em Houston, Texas, EUA.

09:30 - Discussão

10:00 -  Intervalo

11:00 -  Proposta para o Programa de Erradicação de Febre Aftosa de Bolívia

11:30 -  Outros assuntos

13:00 -  Almoço

14:30 -  Apresentação e discussão das Resoluções

16:30 - Encerramento
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1ª  REUNIÃO DO GRUPO INTERLABORATORIAL

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

O grupo de trabalho convocado para responder à IV Resolução da XXX COSALFA, ratificada na
IX COHEFA e 9ª RIMSA, tem analisado os distintos aspectos relacionados com a necessidade do uso
harmonizado na região de ferramentas soro-epidemiológicas para a vigilância ativa da febre aftosa na
forma de kits completos para a detecção de anticorpos contra proteínas não capsidais (PNC).

Durante a reunião do grupo foram identificados os pontos críticos de importância para a região.
Dos trabalhos realizados e das discussões geradas das experiências nos países referentes ao uso das
ferramentas mencionadas, chegou-se às seguintes conclusões:

a. Ratifica-se a necessidade de trabalho com kits completos.

b. Reconhece-se a necessidade de estabelecer normas para o uso harmonizado na região dos kits de
diagnóstico baseados na detecção de anticorpos contra PNC que considere o fortalecimento do sistema
de controle de qualidade interno e externo.

c. Considera-se que a prova de referência para a região para a detecção de anticorpos contra PNC do
vírus da febre aftosa, é o sistema I-ELISA 3ABC/EITB.

d.  Os estudos realizados durante a reunião do grupo de trabalho, referentes ao desempenho comparativo
dos kits disponíveis comercialmente para a detecção de anticorpos contra PNC do vírus da febre
aftosa, avaliados com soros da coleção de PANAFTOSA, e também com soros fornecidos pelos países
participantes nesta reunião, indicam que existem diferenciais consideráveis entre os desempenhos
comparativos dos kits estudados.

e. A experiência nos países da região demonstra que existem métodos convencionais de purificação de
vacinas que não induzem interferência nas provas usadas na vigilância ativa, que possa comprometer
as interpretações, inclusive naquelas que demonstram os melhores desempenhos de sensibilidade.

f. Reconhece-se a necessidade de dispor de painéis de soros bovinos em número e volume suficiente
para comparar os parâmetros de desempenho dos diferentes kits.

g. Reconhece-se a necessidade de conformar painéis de soros para outras espécies (ovina, caprina,
bubalina, suína) para comparar os parâmetros de desempenho dos diferentes kits.

h. Solicita-se que PANAFTOSA colabore no desenvolvimento e transferência da metodologia de
detecção e quantificação de proteínas não capsidais durante o processo de produção de vacinas.

ANEXO 2
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Considerando:

a. Os avanços observados na erradicação da febre aftosa na América do Sul como o resultado
dos esforços dos países numa estratégia de luta regionalizada;

b. As modificações no regulamento internacional sobre febre aftosa, de acordo ao estabelecido
no Capítulo 2.1.1 do Código Zôo-sanitário da OIE, e o desenvolvimento de guias dos critérios mínimos
de vigilância que requerem uma reorientação da vigilância epidemiológica nos países;

c. As conclusões mencionadas anteriormente,

O grupo de trabalho recomenda:

1. Que os países que participaram nesta reunião formem um grupo base para dar continuidade às
ações tendentes a definir as normas para o uso harmonizado na região de kits baseados na detecção
de anticorpos contra PNC. Este grupo convocará outros países para formar parte do mesmo, de
acordo com os avanços e necessidades detectadas.

2. Que os países utilizem kits completos com algoritmos de provas que sigam procedimentos validados,
acompanhados da documentação pertinente, e que garantam um desempenho comparável ao sistema
de referência para a região ELISA 3ABC/EITB.

3. Reitera-se a recomendação de que os organismos nacionais de controle da vacina realizem a
valoração de todas as séries apresentadas e, em caso de detectar-se interferência, que se tomem as
ações pertinentes.

4.  Solicitar a PANAFTOSA que avalie a possibilidade de expressar os resultados da prova I-ELISA
3ABC/EITB em percentagens de positividade, sem alterar as características do desempenho da prova.

5. Solicitar aos países da região que colaborem com PANAFTOSA na conformação dos soros padrão
de referência para o sistema I-ELISA 3ABC/EITB, requeridos pela OIE.

6. Solicitar aos países da região que colaborem com PANAFTOSA na formação de painéis de soros,
incluindo bovinos, ovinos, caprinos e bubalinos, os quais deverão ficar à disposição dos países da
região, para serem  utilizados em provas comparativas de desempenho dos kits.

 7. Que PANAFTOSA assegure a disponibilidade e provisão oportuna, e a preços acessíveis às
economias dos países da região, de kits I-ELISA 3ABC/EITB, e também propugne a manutenção de
um estoque de emergência destes kits por meio do  fortalecimento da estrutura de produção instalada
com essa finalidade.

8. Que os países realizem os esforços necessários para colaborar no cumprimento da agenda proposta
por PANAFTOSA para os pedidos de fornecimento dos kits I-ELISA 3ABC/EITB, com a finalidade de
garantir a disponibilidade e provisão oportuna dos mesmos.
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